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BOAS FESTAS
Infinitas possibilidades

2020
Que neste novo ano os sonhos sejam tão
grandes quanto a vontade de realizá-los.

Pra gente, pra você e pra todo mundo!



Editorial Um ano para 
entrar na história

Conforme divulgamos neste O Eclético e outras meios de comunicação, 
estamos tomando uma série de medidas para equilibrar nossas contas. Sendo 

assim, decidimos NÃO realizar nossa tradicional festa de confraternização. Também avisamos que 
estaremos em recesso a partir do dia 21 de dezembro até o dia 5 de janeiro. Assim, o último dia de 
funcionamento do nosso expediente normal será no dia 20 de dezembro – sexta-feira. Retornando 
na segunda-feira, dia 6 de janeiro de 2020.
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Um ano para entrar na 
história. Assim po-
demos definir 2019. 

Ano em que a Previdência 
deixará de ser como foi co-
nhecida e entra em uma 
era repleta de dúvidas e 
incertezas. Somente daqui a 
alguns anos, quando a atual 
geração que está no merca-
do de trabalho começar a se 
aposentar, é que poderemos 
avaliar o alcance destas 
novas medidas. Taí o Chile 
para nos servir de exemplo 
e reflexão.

Mas o ano fica marca-
do também pela perda de 
direitos dos trabalhadores. 
Avançou-se na histórica 
CLT (Consolidação das Leis 
do Trabalho) e, longe das 
promessas anunciadas, o 
quadro que se desenha é o 
do desemprego e o trabalho 

informal batendo recordes. 
Por trabalho informal leia-
-se sem carteira assinada, 
sem férias, sem 13º salário, 
sem garantias. Difícil ima-
ginar que alguém ainda 
pense que uma Nação cresça 
tratando tão mal seus tra-
balhadores.

Mas antes que me acu-
sem de difundir pessimismo, 
trata-se – como disse ante-
riormente – de um ano para 
entrar na história. Aqui na 
Aseapprevs podemos enume-
rar alguns avanços. Nossas 
reuniões têm atraído mais 
pessoas, nosso atendimento 
em seguridade social tam-
bém atende um número 
cada vez maior de cidadãos. 
Conseguimos equilibrar as 
contas da associação e uma 
boa  notícia: temos projeções 
de crescimento no número de 
associados, bem como tam-
bém vamos oferecer mais 
serviços e atrativos a este va-
loroso corpo de associados.

Também vale registrar 
que já são dezenas de pesso-
as que conseguimos ajudar a 
desatar o nó da burocracia 
e encaminhar para uma 

aposentadoria digna e se-
gura após tantos anos de 
contribuição ao INSS, sem 
mencionar a cota de sacri-
fício e trabalho duro. Este é 
um dos trabalhos que mais 
nos dá satisfação.

Temos projetos já em fase 
embrionária que prometem 
servir de referência em Belo 
Horizonte e estamos em fase 
final de conclusão do nosso 
plano de Assistência Funeral. 
Já tratamos deste assunto 
na edição anterior de O Ec-
lético e explicamos um pouco 
mais em matéria na página 
3 desta edição. 

Ao apagar as luzes de 
2019 seguimos confiantes 
para o ano que se aproxima. 
Continuamos com nossos 
ideais de solidariedade, fra-
ternidade e cooperação – 
marca da nossa Aseapprevs. 
Aproveitamos este espaço 
para agradecer pelo apoio de 
nossa diretoria, associados 
e colaboradores. Obrigado!

Com votos de Boas Festas, 
paz de espírito e consciência 
de um trabalho, desejo a to-
dos um Feliz 2020! 

O extrato é um serviço que 
permite ao cidadão solici-

tar ao INSS o documento que 
comprova a renda dos benefi-
ciários, detalhando os valores, 
a data e o banco de pagamento 
do benefício.

Quem tem conta na Caixa 
Econômica Federal ou no Banco 
do Brasil pode consultar o seu 
Histórico de Pagamento de Be-

Extrato de Pagamento de Benefício

nefício no caixa eletrônico ou 
nos serviços oferecidos pela in-
ternet (home banking), através 
da opção “Previdência Social”, 
no Banco do Brasil, e “Extrato 
Previdenciário” na Caixa. Em 
caso de dúvidas, consulte o ge-
rente do seu banco.

Mais informações pela 
internet: meu.inss.gov.br

ou pelo telefone 135

Você conhece o Extrato de Pagamento de Benefício? Você já tem o seu?
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Modernizando nosso Estatuto

A Associação 
E c l é t i c a  – 
Aseapprevs 

está ampliando os 
serviços que oferece 
a todos os seus asso-
ciados, incluindo fa-
miliares. Mas, para 
isso será preciso al-
terar a contribuição 
mensal. No entanto, 
atenção: esta alte-
ração é espontânea 
não significa que 
sua contribuição 
vai aumentar.

A fim de alterar 
estes valores de con-
tribuição – hoje res-
trito a 1% do valor 
do benefício do as-
sociado -, diretoria 
e associados reuniram-se 
numa Assembleia Geral 
Extraordinária (AGE) no dia 
27 de agosto.

É que para se alterar o 
estatuto é necessária a re-
alização desta assembleia 
para que os associados co-
nheçam, apreciem e votem 
as modificações propostas. 
E todas foram aprovadas 
por unanimidade.

Mudanças

A principal modificação 
está sendo feita no Capítulo 
VI (Do Patrimônio e Fonte 
de Recursos) na seção II 
(Das Fontes de Recursos). 
Especificamente no artigo 
VII, parágrafo 1º “A con-
tribuição dos associados 
fundadores e efetivos se 
dará à razão de 1% a 5% dos 
proventos oriundos dos be-

nefícios previdenciários (…)
Ou seja, a contribuição 

será de 1% a 5% do valor 
recebido, sendo que a de-
finição fica por conta de 
cada associado. O associa-
do opta, por exemplo, por 
3% de seu benefício. Ou 
seja, no mínimo 1% e no 
máximo 5%. Hoje, as con-
tribuições são limitadas a 
1% do que o aposentado ou 
pensionista recebe.

Mas qual o 
motivo?

Com a implan-
tação da chamada 
‘Assistência Fune-
ral” (matéria pu-
blicada na última 
edição de ‘O Ec-
lético’) os valores 
a serem descon-
tados podem, de-
pendendo do caso, 
serem maiores que 
a contribuição do 
associado junto à 
Asseaprevs. O que 
inviabi l izar ia  o 
pagamento da As-
sistência Funeral 
ou outros convê-
nios que possam 

ser oferecidos dentro do 
plano de expansão da en-
tidade. Assim, o associado 
que quiser usufruir desta 
assistência funeral pode 
optar por um dos planos 
e, também, aumentar sua 
contribuição junto à en-
tidade.

Lembrando que esta 
mudança é espontânea, 
bem como à adesão ao pla-
no de ‘Assistência Funeral’.

A partir de 2020 es-
taremos prontos para 
oferecer uma nova pres-
tação de serviços a todos 
os associados. Trata-
-se de um atendimento 
completo no falecimento 
do associado ou de seus 
dependentes. Basta uma 
ligação, gratuita, que a 
seguradora contratada 
entra em ação fazendo 
tudo o que for necessá-
rio. 

Como se trata de uma 
apólice coletiva, a Asea-
pprevs consegue valores 

bem mais abaixo do que os 
praticado pelo mercado. 
Além deste serviço, conhe-
cido como Assistência Fune-
ral, a família do associado 
também tem um valor em 
caso de morte acidental ou 
invalidez permanente.  

Foi por isso que precisa-
mos alterar nosso estatuto 
(conforme matéria acima).

Quaisquer dúvidas é só 
entrar em contato conosco 
ou acompanhar nosso no-
ticiário pela nossa página 
na internet
www.aseapprevs.com.br

Nova prestação de serviços em 2020
Quadro 1

O serviço é composto de:
• Preparação do corpo;
• Urna funerária
• Ornamentação da urna (com flores da estação)
• Uma coroa de flores da estação
• Paramentos e velas
• Carro fúnebre
• Livro de presença 
• Locação de sala para velório (somente em capelas municipais)
• Locação de Jazigo e taxas de sepultamento em cemitério municipal       
ou em outro cemitério com valor equivalente.
• Traslado Nacional até o local de domicilio oficial do Associado.
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1 – Pagamento dos 
benefícios

O pagamento mensal 
seguirá o calendário e 
tabela de pagamento de 
benefícios INSS 2019. Vale 
lembrar que cada benefici-
ário tem uma data correta 

O que não muda com a nova aposentadoria

para esse recebimento. 

2 – Valor dos 
benefícios

A aposentadoria ou 
pensão paga pelo INSS 
seguirá a mesma regra 
de sua concessão. Como o 

Promulgada – isto é, tornar público, fazer valer – no 
mês de novembro, a reforma da Previdência começa 
a valer. Entre tantas medidas, o fim da aposenta-

doria por tempo de contribuição. Ou seja, não importa 
quanto anos você tenha trabalhado e pagado o INSS. 
Homens só se aposentam aos 65 anos e mulheres aos 62. 

Mas, e você, que já está aposentado. O que vai mu-
dar? Vale a pena destacar o que não muda com a nova 
aposentadoria, até para que você não perca seus direitos.

valor dos benefícios é cal-
culado com base no salário 
mínimo, só é reajustado 
quando o salário mínimo é 
alterado. O reajuste ocorre 
anualmente. 

Por lei, nenhum benefi-
ciário do INSS pode receber 
abaixo do valor do salário 
mínimo, que é de R$ 998. 
Esse valor, entretanto, pode 
ser superior, considerando 
o teto do INSS que é de R$ 
5.839,45.

3 – Conta para 
pagamento

Os critérios para re-
cebimento do benefício 
também serão mantidos. 
O beneficiário só pode rece-
ber o valor em uma conta-
-corrente em seu nome ou 
a partir do cartão de bene-
fício em que é titular.

4 – Prova de vida

A obrigatoriedade de 
fazer a fé de vida ocorre-
rá independentemente da 
reforma da Previdência. 
Ou seja, todo aposentado 

ou pensionista INSS deve 
procurar o banco em que 
recebe para o recadastra-
mento anual. Dessa forma, 
é possível garantir o direito 
e recebimento do benefício.

5 – Benefícios 
acumulados

Quem recebe mais de 
um benefício, manterá o 
mesmo direito, diferente 
do proposta na nova apo-
sentadoria. Pela proposta 
da reforma da Previdência, 
os benefícios de pensionis-
tas vão passar a conside-
rar, um valor proporcional 
do segundo benefício, em 
função do número de de-
pendentes.

6 – Empréstimos com 
desconto em folha de 

pagamento

Outro ponto que não 
será impactado pelas mu-
danças da PEC 287 é a 
possibilidade dos benefi-
ciários INSS solicitarem 
empréstimo com desconto 
em folha.

Quem já recebe um benefício da Previdência está 
preocupado com a manutenção do valor da apo-
sentadoria ou pensão.

A ideia de desvincular o piso dos benefícios do salário-
-mínimo traz inquietação para quem deveria estar des-
cansando depois de tantos anos de trabalho.

É possível a desvinculação do salário dos 
benefícios da Previdência Social?

Para isso acontecer é necessário alterar a Constituição 
Federal. Como a proposta da reforma visa alterar o texto 
constitucional, é possível, sim, mas apesar de economistas 
defenderem esta ideia, nenhuma proposta de reforma com 
esta dimensão foi apresentada. Mas, é bom ficar de olho.

Tem muitos aposentados que recebem mais 
de um benefício. Como vai ficar isso? Eles vão 
perder?

Tem quem trabalhou vinculado a mais de uma previ-

dência e, por isso, recebe mais de um benefício. Tem tam-
bém quem acumula aposentadoria com pensão por morte.

Pelas regras atuais, isso é possível. Então, ninguém vai 
perder o que já conquistou.

Para quem ainda vai se aposentar ou já está aposen-
tado e pretende ter outro benefício a notícia não é boa 
porque existe a possibilidade dessas hipóteses serem li-
mitadas a dois salários mínimos.

E a contribuição para a Previdência. Os 
aposentados que voltam ou continuam traba-
lhando têm que contribuir para a previdência. 
Este dinheiro vai ser devolvido? Como fica a 
questão da desaposentação?

A utilização das contribuições para aumentar o bene-
fício de quem aposentou e continua pagando o INSS foi 
afastada pelo Supremo Tribunal Federal (STF), mas ainda 
tem um projeto de lei no Senado para ser analisado, que 
prevê também a volta do pecúlio, que é a devolução dos 
valores pagos.

Atenção com as mudanças
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Com a reforma da Pre-
vidência foram cria-
das algumas regras 

de transição justamente 
para não prejudicar quem 
está a pouco tempo de se 
aposentar. No total são seis 
regras. Vamos detalhar um 
pouco. 

Transição 1:
sistema de pontos

A regra já existe hoje 
para pedir a aposentado-
ria integral. É a fórmula 
conhecida como 86/96. 
O cálculo é o seguinte: o 
trabalhador soma a idade 
mais o tempo de contri-
buição, e essa soma deve 
resultar em 86 pontos para 
as mulheres e 96 para os 
homens. Além disso, para 
entrar nessa regra, o con-
tribuinte deve ter no míni-
mo 30 anos de contribuição 
(mulheres) e 35 anos de 
contribuição (homens). 

A partir de 2020, a 
cada ano, a razão neces-
sária aumentará 1 ponto. 
Assim, por exemplo, em 
2020 será necessário que o 
trabalhador some 87 pon-
tos, no caso de mulheres, 
e 97 pontos, no caso de 
homens; em 2021, a soma 
será 88 pontos (mulheres) e 
98 pontos (homens); e assim 
por diante, até que a razão 
necessária alcance 100/105 
pontos. 

Transição 2: 
aposentadoria por 

idade

Esta regra de transi-
ção destina-se aqueles 
que têm uma idade avan-
çada, mas menos tempo 
de contribuição. Assim, 
por essa regra, o traba-
lhador terá que alcançar 
60 anos de idade, no caso 
de mulheres, e 65 anos, no 
caso de homens, com tem-
po mínimo de contribuição 

de 15 anos. 
A cada ano, esse requi-

sito de idade mínima para 
mulheres aumentará 6 
meses. Assim, em 2023, 
será igual a regra geral 
proposta pela reforma da 
Previdência de 62 anos mí-
nimo para mulheres. 

Além disso, para os ho-
mens, o requisito de tempo 
de contribuição também 
aumentará 6 meses por 
ano – até alcançar 20 anos 
de contribuição mínima 
necessária em 2029. 

Transição 3:
idade mínima 
+ tempo de 
contribuição

Em 2019, os segurados 
do INSS com a idade mí-
nima de 56 anos para as 
mulheres e de 61 anos 
para homens – com tempo 
mínimo de contribuição de 
30 anos para mulheres e 
35 para homens – podem 
requerer a aposentadoria. 

Mas a idade mínima 
iria subir 6 meses a cada 
ano a partir de 2020, até 
igualar a proposta presente 
na reforma de 62 anos para 
as mulheres em 2031, e de 
65 anos para homens em 
2027. 

Transição 4:
pedágio 50% 

Pelas regras atuais, o 
requisito mínimo de tempo 
de contribuição para se 
aposentar é de 30 anos. Se 
você está a dois anos ou 
menos de atingir o tempo 
necessário, você pode en-
trar pela regra do pedágio.

A ideia do pedágio é 
fácil: o trabalhador irá 
cumprir na totalidade o 
tempo que falta de contri-
buição MAIS metade deste 
tempo restante (50%). As-
sim, para quem ainda falta 
2 anos para se aposentar 
nas regras vigentes, iria 
cumprir 3 anos no total (24 
meses + 12 meses).

Transição 5:
pedágio 100% para 
INSS e servidores 

públicos

De forma semelhante a 
regra de transição ante-
rior, para quem tiver com-
pletado a idade mínima 
para se aposentar hoje, de 
57 anos para mulheres e 
de 60  anos para homens, 
poderá utilizar da regra 
de pedágio. Assim, o tra-
balhador que utilizar da 
regra terá que contribuir 

pelo tempo que falta para 
atingir o tempo míni-
mo de contribuição (30 
anos) MAIS um pedágio 
de 100%, ou seja, igual 
esse número de tempo res-
tante. 

Assim, por exemplo, 
caso uma mulher estiver 
com 27 anos de contri-
buição, precisará cumprir 
6 anos para se aposentar 
(3 anos até os 30 de con-
tribuição e outros 3 anos 
pelo pedágio).  Vale lem-
brar que essa regra será 
uma opção tanto para 
contribuidores do setor 
privado quanto para ser-
vidores públicos.

Transição 6:
sistema de pontuação 

apenas para 
servidores públicos

Para os servidores pú-
blicos também haverá 
uma regra de pontuação, 
que começará em 86 para 
mulheres e 96 para ho-
mens. A cada ano, haverá 
aumento de um ponto 
como requisito necessário 
à aposentadoria. Assim, a 
transição termina quando 
a pontuação alcançar 100 
pontos para as mulheres e 
105 para os homens.

Regras de transição
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Aniversariantes

Nossos associados podem comemorar seu aniversário na sede da Aseapprevs – com direito a bolo, sucos,  
refrigerantes e salgadinhos. De dois em dois meses organizamos as comemorações para que ocorram após 
a reunião dos associados (que é realizada sempre às terceiras terças-feiras do mês).

Participe das nossas reuniões e venha comemorar conosco.

Novembro / 2019

Dezembro / 2019

Outubro / 2019

Sônia Maria de Souza ............ 01
Baltazar E. da Silva ............... 02
Valter Zacarias Furtado ......... 05
Heber E. de Souza .................. 05
Izaura M. Camelo .................. 05
Valdeir F.  Couto ..................... 07
Périson Perbori Fraga ............ 07
Geraldo Vicente Aredes .......... 08

Enock  J. dos  Santos ............. 09
Odilon J. Júnior ..................... 09
José Viturino da Cruz ............ 10
Maria L. A. Sobrinho ............. 10
Vicente de Paula  Silva ........... 11
Maurício S. dos Santos .......... 12
Carlos de M. Ferreira ............. 12
Geraldo F. Sobrinho ............... 13
Carlos Pedra ........................... 14
Hélio Bosco de Souza ............. 14
José Geraldo M. Pereira ......... 14

José Luiz Duarte .................... 15
Dilermando M. A. Coelho ...... 15
Geraldo Olinto Pereira ........... 15
Islon Pinheiro Alves ............... 17
Eliana de F. Renout ................ 17
Marta M. G. Teixeira .............. 18
José C. C. de Castro ............... 18
Maria de L. S. Santos ............. 18
Renata dos S. Rezende ........... 18
Elias Rodrigues....................... 22
Anita de Mello ....................... 23

Celso de Lima ......................... 23
Nadir A. de Oliveira ............... 24
Moacir Cury ........................... 24
Maria José D. Cunha ............. 24
Carlos A. de Freitas ................ 26
Ana Lúcia Hilário .................. 26
José M. Sobrinho ................... 26
Joaquim Coelho Jorge ........... 27
Domingos V. da Silva ............. 28
Mairyara B. L. Silveira ........... 29
Ronaldo Geraldo Pinto .......... 29

Matuzalem Machado ............. 03
Ivo Urias Ferreira ................... 03
Neide R. Gouveia .................... 03
Raimundo L. Ferreira ............. 04
Pedro Nunes da Silva ............. 04
Maria A. de F. Costa ............... 04
Eustáquio J. de Oliveira ......... 04

Edi Costa ................................ 06
Antonio A. Saturnino ............ 07
Maria Inês da S. Dióla ........... 07
Oswaldo G. Pedrosa ............... 07
Maria das G. A. Pereira ......... 07
Antônio Carlos Faria ............. 08
Geraldo da C. Miranda .......... 08
Adilson E. Braga .................... 09
Anísio F. Nunes Ribeiro .......... 11
José Gervásio da Silva ........... 11

Fernando P. de Souza ............. 12
José Ferreira de Morais ......... 12
Colatino P. de Castro ............. 13
José Maria T. Nogueira ......... 15
Francisco A. de Brito .............. 19
Moacir Pereira da Silva ......... 20
José Liberato Teles ................. 20
Maurício de S. Dias ................ 21
Rubens de Carvalho ............... 23
Anete Mafalda Campi............ 23

Juarez X. de Oliveira .............. 25
Maria do R. V. Lopes .............. 25
Wander E. Nascimento .......... 25
Evanildo Ramos Ribas ........... 26
Benvindo R. Cezarino ............ 26
Otávio da Silva Reis ............... 28
Marinete de O. Andrade ........ 29
Helvécio S. da Silva ................ 30
Raquel P. de Souza ................. 30
José Silvestre .......................... 31

Oswaldo da Silva Lima .......... 01
José Romero O. de Faria ........ 01
Edna Miranda Campos .......... 01
Friedhelm Scholz .................... 01
João Francisco de Moraes ..... 02
Matildes Mercês Godoy.......... 02
Elisío Conceição dos Santos .. 03
Manoel Gomes Pereira ........... 05
Francisco Flaviano ................. 05
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A Aseapprevs é 
uma das três entida-
des a cooperar com o 
portal ‘Aposentado 
na Luta – o Portal do 
Aposentado’ trata-
-se de um projeto na 
internet que vai oferecer uma série de informações para o público composto de aposen-
tados, pensionistas e idosos. 

As outras entidades são a Rede Ibero Americana de Associações de Idosos do Brasil 
(RIAAM-Brasil) e do Estado de Minas Gerais (RIAAM-Minas).

Leia, visite e compartilhe: www.aposentadonaluta.com.br

Aposentado na luta



SAÚDE E BEM-ESTAR

l Implantar Clínica Odontológica
Av. Dr. Cristiano Guimarães, 1.730
Tel. 2517-5000

l Clinibel Clínica Odontológica
Rua Espírito Santo, 466
Tel. 3506- 3600

l Espaço Odontológico
Rua dos Goitacases, 375
Tel. 3274-4112

l Mais Odonto
Av. Afonso Pena, 748 – Conj. 311
Tel. 3271-1355

Convênios
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l Funcional Fisoterapia
Rua Padre Rolim, 815 
Tel. 3241-2401

l Laboratório Real
   de Análises Clínicas
Rua Carijós, 424
Tel. 3271-9687

l Maturidade Sem Fronteiras
Ginástica, Literatura, Teatro, Yoga
Tel. (31) 3411-1367

l Eficácia
   Farmácia de Manipulação
n Centro - Rua Curitiba, 865
n Centro - Av. Afonso Pena, 316
n Funcionários - Av. Brasil, 1547
n Santa Efigênia - Av. Bernardo Monteiro, 921
n Santa Inês - Rua Vicente Risola, 1519
n Serra - Av. do Contorno, 4747 - 1º Piso
n Contagem - Eldorado - Rua Jequitibás, 393

l Biogalena
   Dermocosméticos Inteligentes
Rua São Gonçalo do Abaeté, 292
Tel. 3241-6013

SEUS DIREITOS – APOSENTADORIA
E OUTROS BENEFÍCIOS

l Edson José Figueiredo
– advogado/ especializado em
Direito Previdenciário, calculo de 
aposentadoria e benefícios.
Rua Caetés, 530 – Sala 813
Tel.  3271-4622

l Marcos André
– Especializado em Previdência Pública
Rua Matias Cardoso, 271 – Sala 1102
Tel. 2555-9901

    l Paulla  Tour - Viagens
    Tel. 3393-5865

Vamos Viajar Conheça Caldas Novas

Caldas Novas é um município brasilei-
ro no estado de Goiás, Região Centro-
-Oeste do país.

O município é conhecido por ser a maior 
estância hidrotermal do mundo, possuindo 
águas que brotam do chão em temperaturas 
que variam de 43° a 70°. A principal fonte 
de renda do município é o turismo. 

Na alta temporada, a cidade chega a 
comportar mais de 500 mil turistas. A estru-
tura da cidade conta com hotéis, pousadas, 
chalés, clubes, boates e bares.

Quanto ao clima, durante o ano inteiro, 
o clima é quente. Ao longo do ano, em geral 
a temperatura varia de 15 °C a 32 °C e rara-
mente é inferior a 12 °C ou superior a 36 °C.

A cidade fica a 700 km de Belo Horizonte.
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Rua dos Caetés, 530 - Sala 1108 - Ed. Cartacho - Centro 
Cep: 30120-080  Belo Horizonte
Tel.: (31) 3271-7180 e 3582-0729
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SAÚDE

O fato é cada vez mais 
comum, embora 
ainda cause algum 

constrangimento e diver-
gências familiares. Mas é 
cada vez mais usual pre-
senciarmos casais que co-
meçam a se relacionar após 
os 70 até 80 anos. Enquanto 
pais e avós buscam no par-
ceiro companhia, afeto e 
companheirismo, filhos e 
netos costumam restringir: 
“Mamãe tem 80 anos e tá 
namorando”, criticam, às 
vezes envergonhados.

Mas a família tem de 
aprender a lidar com a situ-
ação, como ensina a médica 
geriatra Marayra França. 
“Infelizmente o tabu existe 
e ele é mais familiar que 
social”. No entanto, a es-
pecialista defende: “O amor 
cura e faz viver melhor”. 
Ela defende o diálogo e re-
conhece que muitas vezes 
os familiares temem que 
a pessoa esteja sendo en-
ganada e até trapaceada. 
Principalmente quando os 
casais apresentam alguma 
diferença significativa de 
idade.

Quem também defen-
de o relacionamento na 
maturidade é a psicóloga 
Janaína Fidélis. Mas esta-

belece algumas diferenças 
neste desejo de se relacio-
nar novamente. “Enquanto 
o homem costuma ter mais 
atrações sexuais, a mulher 
aposta no lado afetivo”, 
explica. 

O que não traz nenhum 
impedimento, pelo contrá-
rio. Segundo a psicóloga, 
novos relacionamentos 
resgatam a vaidade e os 
cuidados com a saúde. “Ao 
querer se apresentar me-
lhor para o outro, as pesso-
as acabam se beneficiando 
com mais saúde e aumento 
da autoestima”, acrescenta. 
“O benefício emocional vem 
com a endorfina, hormônio 
que traz mais saúde e bem-
-estar”, sintetiza Janaína.

Para a geriatra Marayra 
França o termo ‘sexualida-
de’ não implica somente 
no “ato de fazer sexo”. “A 
sexualidade engloba coisas 
mais amplas, saudáveis 
e benéficas como afeto e 
companheirismo. E pessoas 
bem-amadas vivem mais”, 
ilustra. Às vezes, as pessoas 
só querem uma pessoa para 
assistirem um filme jun-
tas, saírem, ter companhia 
para dançar e conversar. 

Psicóloga, Janaína Fi-
délis diz que estas “novas 

sensações trazem um novo 
sentido à vida. Eu estimulo 
às pessoas que acompanho 
a curtirem o relacionamen-
to. O namoro é um santo 
remédio”, define.

Cuidados com a 
saúde

Estas novas descober-
tas e possibilidades com 
aumento da expectativa 
de vida e menos tabus com 
relação à sexualidade infe-
lizmente tem um lado nega-
tivo. O número de homens 
infectado com o HIV, o vírus 
da Aids, aumentou 81% 

Nunca
é tarde para 

amar

entre os anos 2006 e 2017. 
“As pessoas com mais 

de 60 anos não usam pre-
servativos. Os homens, 
principalmente os que se 
relacionam com garotas de 
programa aparentemen-
te têm receio de usarem 
preservativos”, arrisca a 
médica geriatra Marayra 
França.

Nada que uma boa cam-
panha de esclarecimento e 
conscientização não resol-
va. A medida se torna ainda 
mais urgente quando se 
observa que o vírus é espe-
cialmente agressivo em um 
corpo envelhecido.


